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Objetivo: Aval ia r o c o m p o r t a m e n t o m o t o r p recoce até os 3 mese s de idade em um g rupo de 10 cr ianças , nasc idas de te rmo 

( R N T ) , saudáve is , e c o m p a r a r nos sos resu l tados c o m os de P O U N T N E Y , M U L C A H Y e G R E E N ( 1 9 9 0 , 1995) . Metodologia: 

O presente es tudo consis t iu na ava l i ação longi tud ina l , para invest igar a seqüênc ia evo lu t iva do con t ro le postura l p recoce a partir 

de 15 dias até os t rês mese s de v ida em R N T . Fo ram ut i l izados os p r o c e d i m e n t o s m e t o d o l ó g i c o s de P O U N T N E Y et al. (1990) 

e G R E E N et al. ( 1995 ) , o b e d e c e n d o a escala m o t o r a Chai ley Leve l s o f Abi l i ty . Fo ram ca t a logados os d a d o s referentes a 

descarga de peso e sua re lação c o m m o v i m e n t o de cabeça , t ronco e m e m b r o s . Resultados: O b s e r v o u - s e a seqüênc ia do desen

vo lv imen to do con t ro le postura l na maior ia das cr ianças , a t ravés das m u d a n ç a s de níveis . T o d a s as c r ianças pe r manece r am no 

m e s m o nível para a hab i l idade sentada . O es tudo indicou que exis te re lação entre as hab i l idades de dei tar (p rono e supino) e 

sentar. Os nossos resu l tados es tão em c o n c o r d â n c i a àque les encon t r ados por P O U N T N E Y et al. ( 1 9 9 0 ) e G R E E N et al. (1995) . 

Conclusão: P o d e m o s aferir q u e a pesqu i sa do d e s e n v o l v i m e n t o mo to r em cr ianças deve ser rea l izado não apenas buscando as 

e tapas evolu t ivas , m a s mui to a lém disso , os c o m p o n e n t e s de m o v i m e n t o s em deta lhe . E, por tan to , que a seqüênc ia na aquis ição 

do d e s e n v o l v i m e n t o p recoce do con t ro le postura l deve ser tão ou ma i s impor tan te do que a p rópr ia p re sença da e tapa motora . 
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Através do complexo articular do ombro , es tabelecemos um grau de independência funcional na interação do h o m e m com o seu meio 

profissional, pessoal e social. O interrelacionamento de suas estruturas dificulta a localização precisa da sede das patologias ósteo-mio-

articulares, as quais trazem um elevado grau de incapacidade funcional. Diante da grande incidência de afecções nesse complexo 

articular na Clínica Escola de Fis ioterapia/UFPB, os autores desenvolveram esta pesquisa, realizando um estudo comparat ivo entre a 

mobil ização intra-articular e a cinesioterapia clássica. De acordo com os resultados parciais obtidos, t ratamos 23 pacientes, sendo 24 

ombros distribuídos em 16 ombros D. e 8 ombros E. Após a execução média de 20 sessões de tratamento, constatamos que os 

pacientes tratados com a mobil ização intra-articular obtiveram, em média, ganho de 40,6° de A D M ; redução de 8 8 , 3 % no processo 

doloroso e uma evolução nas at ividades funcionais de 80 .8%. Já os pacientes tratados apenas com a cinesioterapia clássica obtiveram, 

em média, ganho de 33,4° de A D M ; redução de 7 8 , 8 % no processo doloroso e uma evolução nas atividades funcionais de 69 ,98%. 

Verificamos, assim, que a técnica de mobil ização intra-articular traz benefícios a nível da cápsula articular e inibe os estímulos 

nociceptores, possibil i tando ao paciente, pela d iminuição do quadro doloroso, a capacidade de realizar mov imen tos mais funcionais. 
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A fisioterapia está d i r e t amen te e n v o l v i d a c o m o t abag i smo , po is g r a n d e parce la dos p r o b l e m a s de saúde nos qua i s intervém 

estão re lac ionados a este háb i to e, a fo rmação de u m a consc iênc ia an t i - tabágica em pré -ado lescen tes é u m a es t ra tégia de a tuação 

preven t iva da fisioterapia. Este e s tudo d e s e n v o l v e u - s e em seis esco las da c idade de San ta Mar i a ( R S ) c o m 4 0 9 a lunos , os quais 

foram dis t r ibu ídos , a l ea to r i amente , em dois g r u p o s : g r u p o exper imen ta l , o qual r e spondeu um ques t ioná r io após assistir u m a 

palestra educa t iva sobre os r i scos e malef íc ios do t abaco min i s t rada pe los a c a d ê m i c o s do C u r s o de Fis io terapia ; e um grupo 

cont ro le , o qual r e spondeu o ques t ioná r io antes de assistir a palestra . C o m o resu l tados , obse rvou - se q u e 8 % da amos t r a ( ambos 

os g rupos ) j á e x p e r i m e n t o u o c igar ro a l g u m a vez. s endo q u e m e n o s de 1% a inda fuma. O s pr inc ipa is m o t i v o s q u e os levaram a 

fumar foram os famil iares fur : • • e o efeito e s t imulan te do c igar ro . A ma io r i a d o s a lunos refer iram ter professores fumantes 

( 8 0 , 6 % ) e 5 5 % res id iam c o m , pe lo m e n o s , um fumante . E m relação ao c o n h e c i m e n t o e op in ião sobre o t a b a g i s m o , não houve 

diferença s ignif icante ent re os g r u p o s exper imen ta l e con t ro le , o que d e m o n s t r a que es tes a lunos j á ap r e sen t avam um conhec i 

men to prév io do assun to e a ba ixa taxa de fumantes p o d e ser a t r ibu ída a isto. Conc lu iu - se que a in fo rmação é u m a estratégia 

fundamental para p reven i r o uso do t abaco , o p o n d o - s e a inf luência nega t iva de famil iares e professores . 


